
14.28 Tópico em Antropologia III  

 

14.28.1 Ementa  

Gênero e sexualidade como categorias analíticas. Gênero e sexualidade como 

construção histórica, social, cultural, política e discursiva. Representações sociais sobre 

o corpo, reprodução, conjugalidade e relações familiares.  Movimento feminista. Gênero 

e relações de poder. 

 

14.28.2 Objetivos  

O curso tem como objetivo apresentar uma discussão sobre corpo, gênero e 

sexualidade a partir de uma análise antropológica, proporcionando discussões sobre as 

interfaces entre gênero, orientação sexual e igualdade étnico-racial. Preconceito, 

discriminação, diferença, alteridade e identidades culturais, são analisados no curso sob 

uma perspectiva histórica, social, cultural, política e discursiva. O curso aborda o 

movimento feminista sob as perspectivas histórica e contemporânea e busca 

problematizar o binarismo sexual a partir da revisão bibliográfica clássica sobre o tema 

e com base em etnografias contemporâneas sobre o tema. 
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